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O Brasil 
está con-
seguindo, 
passo a 
passo, al-
cançar 
um status 
econômi- 
co que o coloca na primeira 
linha das nações merecedo- 
ras de crédito no plano in- 
ternacional. 

A crise que atingiu tão se-
veramente o México, redu-
zindo à metade o valor de 
sua moeda, mostrou. de mo-
do claro, a forte posição do 
Brasil, cuja moeda resistiu 
tranqüilamente aos tremo-
res que partiam daquele 
país, tão forte e inesperada-
mente afetado, logo após 
sua sucessão presidencial. 
As únicas repercussões re-
gistraram-se nas bolsas de 
valores, mais sujeitas a is-
so, devido a seus investi-
mentos especulativos, ex-
tremamente sensíveis. 

Pode-se até considerar 
que as violentas repercus-
sões negativas, nas bolsas,  

da crise mexicana são irra-
cionais, injustificáveis, pro-
porcionando boa oportuni-
dade aos investidores de 
curto prazo a uma vantajo-
sa entrada no mercado. 
Mas continuando como con-
tinuam os índices favorá-
veis da economia brasileira 
neste início de governo, re-
cebido por manifestações 
favoráveis generalizadas, 
não há dúvida de que os 
mercados financeiros, in-
clusive bolsas, registrarão 
os reflexos da confiança que 
a Nação passa a ter em sua 
economia. 

Merece atenção o fato de 
que a grande procura de 
bens e serviços que ocorreu 
no final do ano, demons-
trando aumento generaliza-
do do poder aquisitivo da 
população, encontrou os 
meios produtores capacita-
dos a enfrentá-la, inclusive 
com um auspicioso aumen-
to da produtividade indus-
trial e conseqüente redução 
da capacidade ociosa. O 
processo antiinflacionário 
introduzido com o Real pas-
sou por uma prova de fogo 
que fortalece a expectativa 
de estabilidade nos próxi- 

s 	' a , 	u- 
sive, pelo barateamento das 
importações. Numa entre: 
vista exclusiva ao órgão 
The Boston, do Banco de 
Boston, dada antes de assu-
mir o Ministério da Fazen-
da, Pedro Malan faz decla-
rações claras e objetivas so-
bre a condução da atual po- 
lítica econômica do gover-
no. O entrevistador já havia 
lembrado que "a promoção, 
pela Moody's, do risco Bra-
sil de B2 para Bl, deverá ter 
futuros desdobramentos, 
até obter-se o status de `in-
vestment grade'. 

Pergunta do The Boston: 
"Com a sua experiência nos 
meios econômicos interna-
cionais, quais as medidas 
que o governo precisaria to-
mar para tornar a econo-
mia brasileira atrativa aos 
investidores internacio-
nais?" 

PEDRO NIALAN — "A 
estabilização da economia 
com pleno exercício da de-
mocracia pode ser conside-
rada o fator fundamental 
para o direcionamento, em 
bases sólidas, dos investi-
mentos internacionais no 
País. Para a obtenção desse 

• 

NTIL 
interesse a irnplementação 
do Programa de Estabiliza-
ção e têm dado reiteradas 
provas de confiança ao 
País. Consideram, como 
nós, que a crise da dívida 
externa é hoje uma página 
virada em nossa história. A 
situação da economia brasi-
leira hoje não é motivo de 
preocupação na medida em 
que apostam na continuida-
de do programa durante a 
administração do presiden-
te Fernando Henrique Car-
doso." 

Mais uma vez se eviden-
cia como não faz sentido li-
gar o Brasil à crise mexica-
na, que, é verdade, foi sur-
presa internacional, dada a 
boa reputação do ex-presi-
dente Carlos Salinas de 

IgETA objetivo são ue 	aros o 
saneamento das contas pú-
blicas em todas as suas es-
feras, a desregulamentação 
da economia e a eliminação 
de distorções e empecilhos 
ao funcionamento mais li-
vre dos mercados. 

"Nesse contexto, adota-
das políticas monetária e 
fiscal consistentes e dando-
se continuidade ao processo 
de abertura comercial e fi-
nanceira da economia, es-
tará assegurada a retoma-
da do crescimento em bases 
firmes, a partir da realiza-
ção de novos investimen-
tos, para a qual a disponibi-
lidade de recursos externos 
assume especial relevân-
cia." 

THE BOSTON — "Corno 
os credores internacionais, Gortari. 
em especial os bancos nor- 	Verifica-se agora como 
te-americanos, estão acom- era ilusória a convicção de 
panhando o desenrolar do que este último presidente 
Plano Real? A situação da havia logrado levar o Méxi-
economia brasileira ainda co a uma situação próspera, 
continua sendo motivo de ainda que o conflito interno 
preocupação para eles? E a de Chiapas tenha influência 
dívida externa ainda é prio- , na crise atual mexicana. 
ritária para o governo?' 

PEDRO MALAN — "Os * Presidente do Conselho de 
credores internacionais r Administração da Gazeta Mer-
acompanham com o maior ; cantil. 


